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Vos eftislux mundi.\ Matth. cap.5.
1 ,

U Z  do mundo, (  Divino Senhor , 8c fon­
te de todas as luzes) luz do mundo chama 
Chrifto bem noflo aosDoutores dafua Igre­
ja, porque afi] como todoefte mundo fe â  
luraia luzido com os refplandores do Sol,

(\
i*

Lua, Sc Efttellas: alli refplandece illuftrada a Igreja de 
Deos com os raycs da fabedoria, 8c fciencia dos feus 
Doutores. H e o que vio S Joaõ naquella M olher, que Apoc.xx.
Jbe apparecco veftida de Sol,calçada de Lua, Sc coroada 
de eftrellas: Mulier amicta Sole,Lttna fubpedibvs ejns, cr 
tn capite ejus çoronaJlcllarum. N a Molher fe figurava 
a Igreja Catholica,como dizem cõmummenteos Expo- 
fitores,8c no Sol,Lua, 8c Eftrellas,com que fe ornava lu­
zida,fe rcprefentaõ os Santos Doutores,com que a Igre­
ja fe illuftra,8c refplandece, como bem advertioo Argi- 
reníe:Fer h*c lumina intelligèndi fm t Sanfli Deflores , P ArArtnfiut. 
qni Dei Ecckfiam doflnna fti<e lumine adeo exornant.' & sÂcbsJèrm. 
Demaneira que nos feus Doutores tem a Igreja Catho- s.Aug. 
lica o Sol,a Lua,6e as Eftrellas,com que refplandece lu­
zida, porem qa al.de todos os Doutores da Igreja, perw ; 
gunto, qual refplan lecc nella como Sol ? qual como 
Lua? Sc quaçs como Eftrellas?

O  Profeta Daniel falando doedmum dos Doutores, 
a todos chama Eftrellas : §hn erqdmat nultos, fulgebuf Daniel.ia,
JicutJUV.t. Mas $. Antonino de Florença difcorrcndol 
em particular pejes mais mfignes Doutores da igreja , \> Ant*nin.*p«à 
depoistk; chamar a S.Gregorio Magno açucenu«^. je- o/tvtjrafirm.40.

Az  r o \ m o  S.Auj



ronymo arco refpládecente das nuvcnsra S. Joaõ Chry- 
foftomo vafo de ouro com pedras preciofas ornado: a 
S. Ambroíió E íhella d ‘ alva ,6c aS. Hilário Lua * vem 
a rematar com dizcrncs, que o Sol da Igreja de Deos 
foi o Santo Doutor, a quem hoje folcnnizamos, o gran­
de, 6c gtoriofiílimo Patriarca S.Atiguftinho: QuafiSol 
refulgeusyjic Augufiinus refvljit m templo Va-, ifto mefmo 
nosccçofipaó cambem outros SãroSj6c Padres, 6c muito 
em particular S. Thomás dc V illan ova, porque como 
•filho deftc grande Patriarca, 6c com oquéde mais per- 
io  perrebeocs rayos da ftia luz,nosnffirma queentreos 
maisDoutores da Igreja,foi S. Auguftinho como Sol en- 

D.Thcm.de Vilt  re os mais Aftros:Augujlmns ad altos in Eeclejia^vafiSol 
lanov.conc. i gd(idífdconipaY atiiY. Sendo todos os mais Santos Dou- 

toies da Igreja huns refpiandeccntes Aftros,q a illuftraô, 
foi S.Augoftinfco por mais avrntejadoaodos nas luzes, 
o luzidiflimo Sol,com que a igreja mais refplãdece: Sor- 

, lus AugpJiinttS) diz o infigne Argirenfe , cfma praceetcris
drgtrenf.cn. matem Innitne Eidefiam lilnjlrat, Sol cjuidam tnCidiJfímus 

fuit •, atéameíma Igreja Catholica , naõ fatisfeita com 
chamar hfia fò vez Sol refplandecente a S. Anguftinho na 
Epi ítola,que hoje lhe canta :®ua/i Sol refulgens-,tzmbem 
lhe chama Sol no Evangelho, em que hoje o publica luz 
do mundo: Vos efbis lux mundi-,ou como eõméta o Padre 
Fideie: Ltf* mundi>tdcft,Svl Ecclefía. Grande argumento 
para o panegyrico,8c louvores dc S. A uguftinho!

( )ra ji  q foi S.Auguftinhoo Sol da Igreja CathoIica,6c 
como Sol da Igreja k  nos propoem hoje no thema,6c E- 
vangelho,íj devemos feguir: Vos ejlis lux mundi-idejl, Sol 
Ecclefaide S. Augulhnho, como Sol da Igreja, pregare- 

BenediU.Fidtl. mos nefte feu panegyrico. Naó o farei, provando a ver- 
jirm.de S. An- dade, com q S. Anguftinho foi entre todos os mais Dou- 

fores o Sol da Igreja, porqjá S.Thomás de Villanova o 
provou com fumma elegancia em hum dos grãdes Ser­
mões, que fez de S . AuguftinhQi o cj determino fazer, he
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provar fomente qfoi S.AuguftinhooSol da Igreja Cu- 
tholica, rcfplandecendo nellacom taõ portentoia lu z, 
com taõ admirável efplendor,$ccom taõ intenfas cham- 
mas,quenas fuas chamas,nofeu efplcdor,&: nafualu-z, 
comAngular femelhanea feachaó admiravelmente co­
piadas todas as tres Pefloas da Santiflima Trindade: 
o PadrcEterno na luzyo F ilho no efpIédor,& o Efpirito 
Santo nas chammas defte Sol da Igreja. Efte ferà hojeo 
aflum ptodo meu difeurfo, que a meu ver he muypro- 
prio para S. Anguftinho, pois fei S. Anguftinho o  máyor 
defenfor, fk devoto, que cuido teve nefte mundo toda 
a Santiflima Trindade. Difcorrendo pelo afl'umpto,que 
tenho propofto, naõ me efquecerei daqwelíe Senhor fa- 
cramentado,que nos aflifte; &c para que cu faiba fundar, 
&  difeorrer, como devo, hum aflumpto taõ grande ,ne- 
ceflito muito, que por intercefla© da Senhora folicite- 
mos os auxilios da divina graça. AVe Maria.

Vos ejlis lux mmdi.

C Reou Deos a luz deíle mundo,&  como efte mundo 
todo eflava cuberto de fombras: Tem’br<e erant fu- 

per fadem absjji-, ao ver Deos, que húa creatura taõ bella Gencf il 
como a luz fe afeava com a efeuridade das trevas, em q 
eflava envolta, dividio,&  feparou a luz das trevas: Vidit 
Deus lucemtfuod ejfet bona>& diYifit Incem a tcnebris:nff\m 
dividida,&c íeparada jà das fombras a luz,delia, confor­
me o fentir melhor de muitos Padres, formou Deos âo 
Sol material defte mundo,ma& com tal excellencia , &  
perfeição, que entre todas as creaturas eorporaes,diz S.
Dionyfio Areopagita, nenhúa he taõ femelhante a 
Deos, como he o Sol: Inter omnes creaturas corporeas d  jym  - •
ntillaeji Deo itafjmilisjit ejl Sol .H e  o Sol húa copia, flo de dnm.nomi- 
retratodo lume increado de Deos,& hum lufldiflimoef. 
çelho, aonde Deos feprefenta aos noflos olhos: £/?, d iz



S. Thom ás deVillano vxSmulacr* <fuodda,&efígies iti* 
D.Thvm fnp.ci- creatilumms, IpeculiUjue mtultjjirniíytn quo.Deus mortalig. 
tat. oculisprafentatur, He húa copia, 6c retrato do Lume in-

creado de Deos, porq nalanunade fuas luzes fe pintou, 
6c retratou Deos a fy meftno.para q de algum modo fof- 
fc vifto dos homés,fendo invilivel: lu Sole tuim Deus bo- 
minibus fe i!epinxit,&in eo fe fgnravit jit eff'tf quodammo- 
do Vifib.lis triVijibilis Deus, he hú lucidiíTimo efpelho,aon- 
de Deos fe prelenca aos noíTos o lh os, porq como diz o 
mefrno S.Thom ás,noSol naõ fòrefplandece a unidade 
da DíTencia deDcos,fenaõ tambe a Trindade das divinas 
PeíToas: In eo emniDCvimtain unitas,&perfonarií Trirntas 
lucet. Deos he hú,8ehú também he o Sol:L/«/n' VeusjmHS 
Sol, Deos hum na cíTencia,8c tres ^ p c ífo a s  : o Sol tam­
bém húnafubftancia,8c tres nas fonKas^porq na mefma 
fubftancia do Sol fe achaõ eftas tres formas, ou tres qua­
lidades, luz,efplcndGr,8c calor;8c aflim como em húa fó 
eííencia divina fe achaõ as tres divinasPefToas Padre,Fi- 
lho,6c Efpirito Santo, o F ilh o , q procede do P a y , 6c o 
Efpirito Santo, q procede do Pay,6c do F ilh o : aflim na 
fubftancia do Sol fe achaõ aquellas tres fórtnas, luz,cf- 
plendor,6c calor} oefplendor, q procede da luz,8c o ca­
lor,q procede da luz,8c doefplendor: tudo faõ palavras 
de S.Thomás:/» una efíentia tresperfova, in uno Sole irei 
f'or>na’Jux,fplendor,& caíot\p!cndor à luce,calor k luce, &  
fplevdorefícut in divinis una ab tino, &  um a duo bus} até 
•neffa luz,efplendor,8c calor,q em fy tem o Sol,claramcte 
nos reprefentaem fy mefrno as tres divinas PeíToas, cõ a 
lu z a peíToa do Pay,a quem S.Joaõ chama luz: De Paire 

t.Voan..car x. diciturdiix eft-.cõ o efplendor a peíToa do Filho , a qué S'.
Paulgchamaefplendor.De Filio dteitur^tu etí fet fpfendor 
glori,r.Sicòo calor a PeíToa do Efpirito Santo:7)e Spiritn 

AdHfarx. i . ' Satto dicitwJgne 'Vmwittere tn terra. T ato  como ifto he 
o  Sol material defte mundo hú lucidríTimo efpelho, húd 
parecida copia,8c retrato de toda a Sãtilftma Trindade,

6c



&r fe na ordé da naturefa he o Sol material defte munder 
tudo ifto,que fena naordé da graça o Sol efpiritual da 
Igreja S. Auguftinho? O u vi o que foi.

Creou Deos a fermofa,8c clara luz do talento de A ugu- 
ftinho,appareceo nefte múdo Auguftinho todo fabio,6C 
todo luz,porém luz envolta entre as fombras da infide­
lidade,por ter cafiido na herefia dos Maniqueos,q então 
reynava no múdo-.Vigcbat Mawchteorn harefis ■, fk ao ver 
Deos,q húa creatura taó bei la,como a luz de Aguftinhò’, 
fe afeava desluzida entre aquellas fombras, d iv id io , St 
feparou Deos a luz de Auguftinho das rrevas da infídeli- 
dade^m qeftava envolto,tocandoo de fua graça ,6c con- 
vertendoo à verdadeira fê do Chriftianifmo: Vtãit Deus 
lucem,qu'od ejfet b on a d rvijit incem à icnebrrs, cu como 
canta a Igreja no officio daConverfaÕde S. Auguftinho:
De tenebrisgetiumlumenEcclefuefita Tocavit Avgifiivu.
Afiím dividida,êc feparada das trevas da infidelidade a 
luz de Auguitinho>dellaformouDeos aeftegrãdeSol da 
luaIgreja cõ taõ fingular perfeição, & cõ taõ única cx- 
cellencia, q fendo Agoftinho, como foraõ todos os ruais 
homés» feiro à imagem,6c fem elhlçada SantifiimaTrin- 
dâde:Faciatnus hominem ad imaginem fimilitúdwem no- / 
firam, nenhú como oSol Auguftinho foi taô parecido, 6c 
jfemelhãte a todas as tres divinas PeíToascporq fe bem ad­
vertimos na luz dc feus rayos,noefplendor de feus luzi- 
mentos,6c no calor de fuaschammas,acharemos, qaífim 
com o o Sol material defte mundo,entre todas ascreatu- 
ras corporeas, he o efpelho mais claro,o retrato mais na­
tural,6c a copia mais viva de todas as tres Peffbas. divi­
nas: aflim o Sol efpiritual da IgrejaS. Auguftinho entre 
todos os homés foi o mais claro efpelho, o mais itatliral 
retrato^Bca mais viva copia de toda aSantiftima Trin.- 
dade.DivinaméteS. Profpero: Deus Pater per Umgemtu p  Prorpfr apM̂  
fuit cuntfa crea\>it,& çreamrasJingnlàsahqno perfeflionis Qiivyr.firm 
gradudotâVitjjedBeatu AvgufiinZadimaginem TrmitatisD.AugMjí. '
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cr tatu adeo f,ublintavit, altafcihcel intelligenfiâ , mètnoril 
lata^ér Voliítate injlámata,uí nulUis}excepto Filio ejusjcfu 
Chrifto,(ibt fucritjimlis inVentiti: Quer dizer o Santo: O  
Padre Eterno pelo fcu unigénito Filho creou a rodas as 
coufas,8c aCadahuadas Tuas creaturas dotou có algunt 
particular grão de perfeiçaó,mas ao bêavéturado S. Au- 
guftinho creado à imagem, 8c femelhança da Santiflima 
Trindade,de tal forte o fublimou nafemelhãça das tres 
Divinas PeíToas, có a larga memória, cõ o alto entendi­
mento,8c có a inrtammada võtade,de q o dotou,que nin- 
gué,excepto o Filho dcDeos Jefu Chrifto,lhe foi nunca 
taõ femelhante:£/r nullus, excepto Filio ejusJeJtíChrijlo, 

ftbi fueritJimiHs inVentus. Todos os homés fomos feme- 
lhantes á Santiflima Trindade pelas trcs potências das 
noflas almas,memória,entendi mento, 8c vontade : Fecit 
Deus hotmne aà imaginem,&  fimilitndine juarn •, mas nefta 
femelháça naó teve igual S. Auguftinho,nem femelhãte: 
Nullusfuerit fimihs /«VenC «t,porq em todas as trcs pote- 
cias da fua alma foi tal a luz,efplendor,8c calor,com que 
•Deos o fublimou,como a Sol da fua Igreja, q mais q to­
dos os homés, foi femelhante a todas as tres Divinas Pef- 
foas, como bem advertio T ritem io: Augnfhnns plus ad 
imaginem Tnnitatfs fa[his,quàm ahj, por iflo cõ a luz de 
feusrayos foi oefpelho mais claro dapefloa do Padre 
Eterno, a quem S.Joaõ chama lu z :De Paire àicitur , lux 
ç/?; có o efplendor de feus luzimentos foi a copia mais 
parecida da peflba do Filho, a quem S. Paulo chama ef­
plendor: De Filio dicitur,qui cum fit fplendorgloriar,8ccom 
o cal o r de fuas chamas foi o mais vivo retrato da pefloa 
do Efpirito Santo, a quem Chrifto chama fogo pelo ca- 
lor.D f Spiritu SanÉío dicitur: Ignem vem rmttere m terra. 
Vamos provando tudo com a brevidade poflivel.

Foi o grade Sol da Igreja S. Auguftinho com a hiz dos 
feus rayos o efpelho mais claro da peflba do Padre Eter­
no, porque ailim o inculca» os rayos de luz da fabedo-



ria,& fcicncia,com querefpíandeceonaTgrcja dePeos-. 
Refplnndcceo na Igreja de Deos oSoi de Augutlinho,
& foraõ taõ divinos os rayos da fua fabedoria, & frieft- 
cia,queaffirmaõ S, Rem igio ,Sc S. Thomás de V illnno- 
va,que allim como do Sol material defte mundo rece­
bem todos os aftros do Ceo a luz,com  que brilhaõ nef- 
fas esferas; a flim deite Sol cfpiritual da IgrejaAugufti- 
nho participaõ todos osmais Doutores a luz da fabe- 
doria,& ícicncia, com que refplandecem: à Sole, diz S. DThm.fítpr. 
Thom ás, omma a/iralucent:ab Ayij&ftino omties Docíores‘at‘ 
fapiétialnmen acctpimt.Sícut a Sole,diz S. Remigio,2»#*?» 
aciipiuníjiellrtyjic omnesDoõtores Ifitnen recipimt ab Augu- R g . 
Jlino. O s mais Doutores refplandecem na Igreja com a çtur. 
lu z  da fabedoria y8r fcienciade Auguftinho: porém A u- 
guftinho,como Sol entre todos luzio com refplandores 
proprios.Sc naõalheyos: nenhúa creatura da terra lhe 
comunicou as luzes da fabedoria, que te v e , porque naõ 
teve na terra Meilre algum,que o enlinaííe: tudo aprcn- 
deo, tudo foube, &  alcançou tu d o , illttrtrado fomente 
por D eos,Sc com a luz do entendimento,que tinha mais 
que humano, Sc quaíi divino IpfeVer'o,c onclue S. T h o - 
más, própria Ince lucet, (jua-u.inullo hom:muny fed a folo 
Veo accepit: nttllo emm traderne, nullo Magijlro , cuncfas 
didicit difciplmas: humana: intelligentia?, terminos Vifus ijt 
tKanfcendere : vir intelleãu, vt itnpnunt, prope divmus.
P or iíTo lhe chama a Igreja Catholica luz dc todos os 
fcus Doutores>Sc Pay de todas as fuas luzes: Pater lunriv 
mim, Ittx Dottontm. O h que cfpelho mais que todos 
claro da peííoa do Padre Eterno!

Em todas as peflbasdaSantiílima T  rindaderefplan- 
dçce a luz da fabedoria, porque todas tem om efinoat- 
tributoda Sabedoria increada; mas com eíla difíerençaj 
Sc particular privilegio na peííoa do Padre Eterno, que 
na peííoa do Pay heoattributo da Sabedoria divina húa 
luz improdu£h,&: naõ comunicada: porque como entre

B as



as pefloas Divinas Ive o Padre Eterno a primeira fontes 
&  o primeiro principio, com a natoréia divinarem de 
fy mefmo o atmbuto,Sc luz da fabedoria increada ; naõ 
aflint a pefíoado F,i!no,6c a do Efpirito .vmto,ccmo faõ 
pefloas produlidas,oattriburo daíua fabedoria hehiía' 
luz comunicada, porque o Pa y com anaturefa comuni­
ca efla luz ao Filho, Sc ambos a Cômirnicaó ao Efpirito 
Santojaflim o enflna com a Fé a TheoIogiaCatholica,&' 
por ifíoentre as pefloas di vírusheo Padre Etcrnoo Pay 
<ie todas as luzes, como lhe chama S intiago: Chnne donií 
defurfum e(lydejcetidem k Pane lutmnnrn. O  Filho he o 
dp!endor,6c lume,queproccdedaluz do Pay: Spkndor 
PalYiSyluweu dehimme: Se o Efpirito Santo he o fogo, q 
feacende,Sc fccom unicadeíléhune, Sc luz divina d o  
Pay, Se do Filho: Ignem Vemmittere inteiram-, ajyjwue- 
¥unt dt fper tita língua, tanquamigms.

N aõ heifto,dtzeyn e, naõ he o que tenho moftrado 
noefpeihodoSolda Igreja S. Auguftinho?Tudo temos* 
yifto na clariflima luz defeus rayos, porque fenaordé 
divina fo o Padre Eterno entre todas as pefloas da San- 
tiflima TruuLidc, tem de fy mefmo a luz da fu-a fabedo­
ria increada, porque nenliúa outra pefloa lha comunica; 
em a ordem humana fo A ugultmho entre todos os Dou­
tores da Igreja teve de fy proprio a luz dafoa fciencia,. 
porque de nenhiia outra crcatura a recebeo: Ipfeçropna 
lua lucettfuamk ntãlo homuiumaccepit,Sc fedo Padre E- 
temo,como fonte de toda a fabedoria divina, fe comu­
nicou às mais pefloas da Santiflima Trindade a luz da 
fabedoria increada, porque do Padre Eterno a recebea 
o Filho,Sc o Efpirito SantDySc por iflo he o Pay de todas 
as luzes divinas o Padre Eterno: Defcendens a Vatre lu- 
7/tntuw-, também de Auguítinho, como clara fonte dai 
fciencia humana, bebéraó,Sc participáraõ os mais Dou­
tores a luz da íua fciencia,porque todos de Auguftinho 
a receberão: slb Augujlino onmes Dotfores fapentia lu-



vntn aceipimt. EporiíTo he Auguftinho naõ fó a lu zd e  
todos os Doutores: Lnx Doflòrttm, ferino também o Páy 
de todas as luzes da Igreja: Pater hirninum. Qiie efpclho 
pois houve nunca no mundo mais claro da peífoa do 
Padre Eterno , que o Sói de Auguílinho ! Confirme to­
da efta verdade aquelle divino Sacramento, que nos af- 
íifte. . • . i

Entre todos os Sacramentos da Tgreja, fó defte divi- 
hoSacramentodo Altar diz o Argirenfe, com S.Vicen- P.Argtrenf. *  ̂
te Fcrreyra.ferm.i.Corporis C h rifti, ubi fic: De hojliá Pbeoremn,. tx 
confocraiapotcjl dicr.C andor eft Ittcis<eterna>, frc. que he o verf-7: 
efpelho mais claro da eterna luz do Padre Eterno: Eu- 
charijlit? convenit illud Sapientia: Candor ejl Ittcis atern<è,
&  fpeculnmfim macula Dei majejlatis : 6c porque cáufa 
h eo  Sacramento do Altar mais que os outros Sacramé- 
tos da Igreja o mais claro efpelho da luz do Padre Eter­
no? N aõ vedes que entre todos os Sacramentos da Igre­
ja, fóneílc divino Sacramento do Altar he que feachao 
q atégora diflemos da pelfoa do Padre Eterno ■ 'Allim 
como entre as peílóas divinas fó a do Padre Eterno,por­
que tem de fy mefrno a luz da fita fabedoria increada,de 
ncnhúa outra peífoa a recebe,6c a todas as mais a comu­
nica :a(lim entre todos os Sacramentos da Igreja, fó o 
Sacramento do Altar, porque tem defyproprio  aluzi 
com querefplandecc, de nenhum outro Sacramento a 
participa, mas antes elle a comunica aos mais Sacramé- 
to s, como bem advertio o Autor da C hronoogia Eu- 
cariftica : Ctctera Sacramenta Incem accipinnt ab Eucha- SerP*tncbronol.\, 
Yiflia-. Euchariflia Vero non accipit Incem ab ahjs Sacramí- 
tis . Com  rafaõ logo aflemelhandofe tanto efle divinó 
mytterio do Sacramento na lu z , com que refplandece,
Com a pelfoa do Padre Eterno , com rafaõ diz o Argi­
renfe, naÕ dos mais Sacramentos, fenaõ defte.que vene­
ramos naquelle Altar,he entre todos da luz do Padre E- 
ternoom ais claro eQreiho: EnchanJit^conPvnfnllTtdStr-

 ̂ k t:



piextisiGtruhr eftlúcis amnre.&facuU f n t  vracnla D a  
tnajcflitis. lilecftc  divino rnyftef ia do Altat£fechemos 

N /  ^•'o penfa.mento)heeiureoyni;n'> Sacramentas da Igreja,o 
• ̂ iais claroeípeliroda luz do Í?adr<í Eterno, porque de 
nenhum dos, outros Sacramentos recebe a luz, com que 
refplamU'ce).& porque a rodas os mais a comunica: bem 
digo,quç entre rodos os Doutores da Igreja foiS.Att- 
gullinho o mais claro efpelhoda peífoa do Padre Eter- 
no,porque como jà tenho moftrado,n ao recebco o Sol 
de Angnftm hoaluzdefeus rayosde algum dos outros 
Doutores, todos fy rccebéraõ muitas íuzes de Augufti- 

„ nho,porque a todos os mais,.como a Eílrelias, as cõmu-
nicou Auguftinho, como Sol da Igreja: Vos eJHs lux mu- 
ài, ideftySol Iicçle(f<e: à Sole omnia ajh a luccnt, ab Augnfit- 
no oivnes Dotfwes Itnnen fapierttta accipmut.

F oi também.o Sol Auguftinho com oefplendor d* 
feus Tuzimeatosa mais parecida copia da peífoa do F i­
lho de Deos, porque afíiin o moftraõ os luzimentos,eont 
que efte grandeSol da Igreja maniícftou o efplendor da 
fuafabedoria a efte mundo. Entre as tres Peffoas daSã- 
tiílim aT  rindade, como já diífe eò S.Paulo, he a Peífoa 
do Filho ©efplendorda gloria de Dco^Qm cutn fitfplê- 
dor gloria ejtts: & diz meu Padre S . Xíidoro, q fe chama 
o Filho de Deos efplendor,.pelo que manifeftou ao mií- 
do quando a elle veyo: Spledor appeUatw prepter td, qitod 

D.If‘+or.hb.-]. niatufefiavit. A ntes da vinda do Filho de Deos ao num». 
tngtn.c.z, do, todo cfte mundo eftava envolto nas trevas da igno- 
> rancia, que tinha dos divinos my íkcr\os: A  mbnlubat m te- 

/ nebris, St para defterrar as íombras de tanta ignorância
nafeeo no mundoa luz do Filho de Deos encarnado: 
Lux orta eji eis3 8í como divino cíplendor, logo come­
çou a moftrar a verdade do myfterio daEncarnaçaõ,que 
antes da fua vinda eftava fomente profetizado: logo re­
velou o myfterio da Santillima Trindade até alli total- 
mente occultodogo declarou,&expoz osmyfteriosdoí

fette



fette Sacramentos, que nos deixou, foltundo asduviq is, 
que N icodemns poz ao Sacramento do Baptiímo: <£//»- 
modopotefi hotfío renaja,(um fit fi nex? Desfazendo os 
gumentos,.com que osjudeos impugnavaõ incrédulos 
ao Sacramento do Altar: Qitormdo pòrefi hic no bis cornem 

fitamdarc ad mandmandum? E marufeftairdo finalmentel 0-™-*- 
ao mudo todos os myfterios da Fé ate entaõ ignorados, 
abrio os olhos aos que andavaõ cegos,encaminhando-os 
«o que naõ fabiaõ, & pondo claras como a mefma luz a- 
téas fombras da fua ignorância: Aflrm o rinha prometti- 
do por Ifaias o mefmo Senhor: D  educam cacos in "Viam, 4a*'
quam ntfcinnt,&tn_ (emitis,quas ignoraVerunt ambalare eos 
fariam-,poriam tenebras coram eis in Incem, &c. Ido foi o 
que fez o Filho de Deos no m undo, & o que manife- 
ftou como divinoefplcndordaluz divina : Splcndsrap~ 
pellaluv proplertdrfuod manifejluVn. E nifto mefmo,be 
que digo, fo io S o ld e  Augudinho na Igreja com oef. 
plendor de feus luzimentos a mais parecida copiado 
Filho de Deos.

Antes que S. Augudinho convertido viedeao grémio 
da Igreja >edava o Chridianifmo envolto nas fombras 
de muitas ignorâncias, èc muitos erros, no que tocava 
aos myfterios da nofla Fé: porque fuppofto tinha o Fi­
lho de Deos manifedado na fua Igreja o que já me ou- 
vides: edava ainda aílim a fede todos cs myfterios da 
Chridandadc de algum modo efcurecida, naõ fó entre 
as trevas da infidelidade dos hereges,fenaõ também en­
tre as fombras da ignorância de muitos Catholicos-: Fi~ 
des nanaue, diz S. Thonvás de V illan ova, ufque adtem- f ,  ̂ *e 
pus illud erat quodammodo adurnbrata-, non joiutn erroribttí Ju "V ' c' l * 
hareticoriiWyfedetiam Chrifiianorum; ainda naquelleté-  ̂ ’ '
po, diz -o mefmo S .T h on vií, naõ edava claramente rna- 
nifedo,5c declarado o que fe devia faberem cada ima 
das matenas da nofla F é, porq ainda entaó naõedavaõ 
os myfterios da nofla F é  de todo explanados, &  difc uti-

w  dos: v
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dos:Quidinquahhet Fidei matéria fenticnãiim ejfet, fíõfi tam 
erat m aperto,nondum cnim difcnjfa erantFidci Ynjftcriã-,tã- 
to porem que S. Auguftinho entrou,como Soi da Igrejá 
a.iLluftralla com o eí plendor da lua fabedoria, logo veyo 
declarando quanto até alli eftava na Chriftandade como 
efcnrecido: allim o canta a Igreja obfcuraprins erat,
nobis plana faciens: logo veyo enfinando tudo quanto fe 
devia faber em cada hum dos myfterios da Fé,&  quanto 
fe devia refponder aos argumentos da infidelidade: Do- 
.cens, diz o léu filho S.Thomás deVillanova,<////í/in qno- 

AuguJHms prí- libet Fidei tnyjlerio ftntiendum^qmi ad objecla refpondetidt 
mtrcmpit Caiho effet‘, porque com o efplendor da lua fabedoria S. Augu- 
Itcas ventatese- ftinho foi o primeiro, que entre osmais Doutores da I- 
tiuclcare, tfltri- g reja começou a declarar,a diftinguir,ôta illultrar às ver- 
êtdv-è °  “  “ ^aĉ es Catholicas: S. Auguftinho foi o D ou tor, a quem 

1Ow/de Fidc ^ devemos tudo quanto diílinétaméfe fentimos,tudo quã- 
jFníte ferntmHs, to claramente dizemos nos myfterios da Fé,S . Augufti- 
& aperte dict- nho foi ,(tudo quanto vou repetindo,faõ palavras de S. 
musyidtttum Thom ás de Villanova) S.Auguftinho foi o que por to­

dos os modos difputando, pregando,& efcrevendo,con- 
•venceo, expellio, & afugentou da Igreja Catholica as 
fombras da infidelidade, que a tinhaõ como efcurecida! 

d/sdtjjeren o,  ̂ Auguftinho foi o que melhor que todos defendeo,8c
r̂bl'ndo°convi- explicou os myfterios da T  rindade,daEncarnaçaõ, dos 

Hosah Eccltfia Sacramentos,&: todos os nuis,de que trata a Theologia 
Htrcticos expu- fagrada, porque em todas eftas matérias com a fua dou- 
ííty& error na* trina poz tudo taõ claro,&  com tanta luz, qirc jà hoje fó 
itnebras ejjnga- poderá errar nas matérias da Fé quem de propofito, &  

por induftria maliciofa quizer cegarfe. S. Auguftinho 
Magtjt ĵnajmente f0i o que em tudo o que pertence ao Chrif- 
^ : ^  t - ,inno,m anifeft° a ,e f .diífò tudo quanto fe podia di- 
errarenonpvfjit, zer,&r manifeftar: aflim lhoefereveo o Doutor máximo 
titjlqmex >uUu- S.Jeronvmo: Grmdqmd dici potuit, a te dielum eji- Poriffo 
jina ve/n al- cliílc também o meímo S. Jeronymo,que todos osCatho- 
hcimrt. licos veneravaó a S. Augultinho, como hum novo edifi*

Augujhno detre- 
nws.

Omtiibui mo-
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adordaFé d eG h rifto : Caib-olici te conditorem arttiqpj fi* D.Thoxç aé 

*'ttrjhm Fidei Veneranlur.H porifíofinalmenrc are oiíiefj^ulnpUtraabtt 
no Chrifto chegou a recomendara fua Igreja a S. Atígu-,ww,,f| j ^  

itinho: Magne Pater Augvftme,comrnendo tibi Eccltjiam jj:trô ym
■ meam. epijtj.<.velÍo. ■

Quem houve nunca na Igreja C ath olica, que como o 
Sol de Auguftinho ranto íe allèmclhatre ao divino efplé 
dor, com que o Filho deDcos manifcftou ao mundo os 
myfterios da Chriftandadef Entre todos os Doutores da; 
igreja nenhum como Auguftinho, porque no efplendor, 
com que Auguftinho manifeftou os myfterios (dias letras 
agradas, excedeo a todos os Doutores da Igreja alllnv 

como o Sol excede nas luzes aos mais planetas: laõ pa­
lavras de S liem igio: Sicnt Sol in lumne excedit omws 
planetas, ita Angiijhnus ownes excedit in expotmuhs Jacris 
Scrtpturis. Com  o lume dos mais planetas nem tudo o q  
ha no mundo, fe m anifeftj, porque naõ he tantooefplé- 
dor dofeu lume,que tudo faça patente; cõ o s rayos po­
rém do Sol tudo fica claro, tudo fe manifefta, porque a 
tudo faz patente o feu efplendor. N/fto cxcedeo Augu­
ftinho como Sol a todos os mais Doutores planetas da 
Igreja, 6c nefte excedo fe aflé melhou Auguftinho ao Fi- 
Iho deDeos com tal excellencia,que até no divino efplé- 
dor , com que o Filho de Deos nefte foberano my- 
fterio do Sacramento alumia , Sc illuftra a fua Igre­
ja, também fe aftemelha com elle o  Sol dc Augufti- 
nho.

D iz  S. Boaventura,que fe naõ houvera na Igreja Ca- b).Fonavm . ,» 
tholicaeftedivinom yftcrio do A ltar, tudo no mundo ■■ a 
feriaõerros,6c infidelidades : Tolle hocSacramentam ^ 't ra* j £ >Cor* 
Ecclejía,& <jwd erit in mundo, mji error &  mjtdt litasi chnjit 7j>Sn í-

j Fois naõ baftariaõ para tirar do múdo as fombras dos n 977. 
íeus erros, Sc infidelidades, fe na Igreja ficaíTem os mais 
Sacramentos? Naõ haviaõ dc baftar, porq como nefteío- 
berano myfterio do Sacramento do Áitar fie contém real,



Sc verdadeiramente o Filho de Deos,qiie alli nos afliíte 
Sacramentado, fem as luzes deite divino efplendor fica­
ria o múdo todo efcurecido entre as fombras de feus er­
ros, &  infidelidades: To lie hoc Sacramenta a b Ecclefia, &  
qtiiderit in mudopifi error,&  tnfdeltías? Oh. como íe atfe- 
melha aeltedivino efplendor a luz do Sol Augultinho! 
Scnaõ houvera no mundo hum S.Auguftinho, que fora 
do mundo? Sem o efplendor da luz da doutrina de Au- 
guítinho tudo feriaõ no mundo erros, tudo infidelida­
des, fem que baítafle o lume dos mais Doutores para dc- 
íterrarem do mundo tantas fombras. Sc faltara nefte 
inundo o Sol, naõ ficaria eíte mundo todo efcurecido? 
H e certo que fy. Baítariaõ os mais planetas para deíter- 
rarem do mundo as fombras ? He certo que naõ haviaõ 
de bailar, porq nem os mais planetas haviaõ de refplan- 
decer, fe no mundo faltafleo Sol, que lhes dà a luz. Sol 
da Igreja foi Auguftinho,8r fe faltafle na Igreja eíte Sol, 
tudo no mundo leriaõ fombras, porque tudo haviaõ de 
fer erros,& ignorâncias; tanto aílim, que até os Douto­
res da Igreja andariaõ como cegos entre as fombras da 
ignorância,fe naõ bebèraõ,Sc tiràraõ da fonte de Auguf- 

. tinho os refplandores da fua fciécia:aílim o efereve Maf- 
fret: Omnes Dofforcs palparent in tenebris ignorantia, ntji 
baurirertt de fonte Atmtjlini. Afiim havia ele fer, pois que 
entre todos os Doutores da Igreja a todos cxccdeo rtu- 
guftinho como SolT^usefhs htx miindi-. tdcjt Sol Ecclefa: 

Jicut Solexcedit in lamine omnes planetas, ita Avgv.fitmis, 
tpc\

Foifínalmente o Sol de Auguitinhocom o calor das 
fuas chammas o retrato mais vivo da Pefioa do Efpirito 
Santo, porque também afiimo inculca o intcnfo calor 
das chammas, em queardeo no amor divino. T oda a 
vida de S. Auguftinho,quando jà convertido foi húa evi­
dente prova deita verdade, deixando porém om aisde 
lua vida, cu naõ quero mais prova do que d ig o , que as

pa-



ipaUvras,; com queom eím o Santo confeflbu,Scencare- 
ceo o intenfo calor das chammas do amor diyiao,em que 
ardia. Todos fabcisque em certa occafiaõ pei guntou 
Deos á SJ Auguftinho, feo am ava: Augujlin? JdgV me? 
Amaf-me Auguftinho? Refpondco o Santo . Domine, ta 
noJHjquia amo te: vós fabeis que vos am o; taõ divino era 
o amor,que tinha a Deos, que entendeo Auguftinho,que 
fó a fabedoria de Deos era quem melhor que todos o co­
nhecia: Domine Ju nojhtfuia amo te.

Tornou o Senhor outra vez aperguntarlhc, naójà 
pelo amor,que lhe tinha, fenaõ pelo excefso ,6c modo,

. com que o amava: InierrogaVit iteram de modo.èc relpon- 
deo Auguftinho com efta íuppoíiçaõ: Si lampades ejjent 
ojfa mea,& fanguis meus oleum, totns exardefcerem tui a- 
more', talhe Senhor, dizia Auguftinho, tal he o intenfo 
fogo das chammas do amor,que vos tenho,que fe foflem 
alampadas os meus oíTos, 8c azeite o meu sãgue,todo ha­
via de arder,8c abrazarme em os incédios de tanto amor.
O h  que vivo retrato da pefToa do Efpirito Sáto: Lã cha­
mou Saiamaõ aos incêndios do amor divino, que iieo 
Efpirito Santo, ardentes alampadas,encendidas em o fo­
go das fuas chammas: Lampades ejus lampades iguis,at- Cam.S; 
que jlammarv.m.Tal o amor de Auguftinho para cõDeos, 
porque naó contente com fe abrazar dentro dfalma em 
©s incêndios de tanto amor, para que todo cm corpo, Sc 
almaardefle nas fuas chammas, defejava queosfeusof- 
fos foflem alampadas, 8c o fangue azeite:óy W //W eí ef- 
fent ojfa mea,&c.&c que claramente moftrou Auguftinho 

rà luz deftas chammas o como retratou em o feu amor a 
pefloa do Efpirito ,Santo.

. Quando a pefloa do Efpirito Santo quiz manifeftar a 
efte mundo, que era todo amor , 8c todo finefa, expli- Attoril 

,t:oufe com aquellas linguas de fo g o , em que appareceo 
no Cenáculo: Apparucrunt difperíita língua, tanojuam ig- 
ms. Aílim Auguftinho femclhante no amor à peíToa do

■ c  - E t
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Efpirito Santo, qutz tnaniteíraf a Deõs d CXceTTo doã- 
mor, que lhe rinha, Ôccxplicoufe com as línguas, 6c luz 

^  de hOasalampadas acefas nas chammas dofeu amòr: Si
Igt/.-pvtdcs cffnrt oj]a tfí^,rótits exarJe cerem tui ãt/iore.

D epois defta repefta deAuguftinho,1he fez Deos ter­
ceira perguntiiporqufc parece, feeftavaom èfm o Deôs 
gloriando de ouvir os extremos, com que Attguftinho 
eíl ava explicando o exccfió do amor,que lhe tinharper- 
guntoulhe o Senhor finalmcnte, que finefa fariapor feu 
amor. Aqui ficou Auguftinho taõ arrebatado no amor di­
vino, cj entregue todoà vontade, coq amava,Srpondode 
parte todo o entendiméto,que tinha, rompeo neílas vo­
zes,ou neíte delirioamorofo Se eu fora Deos, &"vó$ Atí- 
guffinho, trocara com vofcò a dignidade de Deos, parir 
que vós foííeis Deos,como fois,6c eu ficafle fendo AugU- 
ílinho, como fou: Si Deus ejjcniy &  tu Argvftnnt^ tecum 
digmuitem commutúremjttejfes Deus, Jicut es,&  eço Att- 
grjtinusificutfum. Quem naó pafmacom cfte amorofo 
deliriode Auguffinho: Que hum hc mem de tantoentê- 
dimento,& taõ íabio, chega fie a dizer a Deos hum delí­
rio, que naõ cabe no entendimento mais ignorante ! Eu 
cu'do que quandoaflim falou Augiíftinhò, parece nao 
tinha cõfigoa fabcdoria,que tinhajafilm pareceque foi, 
6c allim havia de fer, para que o amor de Auguftinho fi- 
cafie mais femelhante ;i peíTòa do Efpirito Santo.

Si non abiero, dizia o Filho de Deos a feus Difcipuloí, 
jt.in.i6,  - Paraclitus non Veniet ad vos. Se me naõ aufentar de vós, 

naõ haveis de ter com vofco o Efpirito Santo. Pois por­
que canía para haverem de ter comfigo ao Efpirito San­
to os Difcipulos, foi necefiafio quedelles fe aufentaffe 
oFilhodeDeos,quetinhaõóom figo? D irei:o  Filho de 
Deos he formalmente Sabedoria, o Efpirito Santo he 
formalmente amor, &  porque nas peífoas humanas na6 
fe achaõ juntamente o amor,& a fabedoria, para que nos 
Difcijpulos feachafle hum amor taõ divino, como, hc o



EFpirito Santó> foi necefiario, que delles feaufentafleífr 
Sabedoria divina, que he o Filho de Deos, que tinhaõ 
comíigo: Si non abiero, Paraclitus non Vcnict advos. Era Jk
a fabedoria de Auguítinho quaíl divinai^rfapientia pro~ D.ThtAT̂ jp.cit. 
pediVinns: &c como pela fua fabedoria era Auguítinho fe- 
melhante ao Filho de Deos,para que ficafle também fe- 
melhante no amor à peílba do Efpirito Santo, &  nelle fe 
viíTe hum amor taó divino , parece foi necefiario, que 
delle feaufentafie a fabedoria quafí divina,que tinha 
comfigo; por ifio como fe fora ignorante, &  naõ fora fa- 
bio, rompeo todo amante ao divino nefte amorofo delí­
rio: St ego ejjem Deus}&  tu Augufimus, &c. A inda teve o 
amor de Auguítinho no impollivel, que defejou, outra 
femelhança mais com a peffoa do Efpirito Santo, no que 
obrou eíle divino amor em o myfterio da Encarnaçaõ, 
no que também executa no myfterio do Sacramento.

N o  myfterio da Encarnaçaõ baixou o Efpirito Santo Luc.il 
fobre a Senhora: Spiritus Sanciusfnpcrvemet in te: &  por 
.virtude defte divino amor fe fez aquella amorofa, ôc di- 
vinametamorphofi, em que Deos ficou fendo homem, 
êc o homem Deos: Deusfacíus ejt bomojó" bomoDeus.No 
myfterio do Sacramento do Altar, a quem chama Saõ 
Joaó Chryfoftomo extenfaõ do myfterio da Encarna- 
çao: Jncarnationis extenfio-, dizem S. Pedro Damiaõ, Al- D.Pctrus Daml 
berto Magno,&  S.Thomàs,que também baixa o Efpiri- Albert. M«gn. 
to Santo, aflim como veyo fobre a Senhora, & que por D.Thomas apui 
obrado Elpirito Santo fe fez aquella transformaçaó, S/ovarm.deEu- 
com que por meyo defte Sacramento ficaõ Deos , j c o ( ■ '̂ .n.yz.Q'7̂  
homem reciprocamentetrãsformados,como diz Chri- 
fto: In me manet,cr  ego in illo:SpintusSancius,diz Alber­
to Magno, fuperVemcus tam m uterum, qukm in Sacrame- 
tiim>operatwne fuaperfcit omtna: eis aqui o que obrou o 
Efpirito Santo no myfterio da Encarnaçaõ, &  o que tã- 
bem executa no myfterio do Sacramento,&  em tudo if- 
*o foi tambemo amor dçAuguftmho no-impollivcl,que
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dcfe]ou,femelhante à pcfloasio Efpirito M nfo, porque 
febem repararmos no que defejai a Auguftinho, todo o 
feudefejo era querer que fícaíièl eos lendo homem,&  

v o jiu ^ n -  Dços;Deos era Deos, Auguftinho era'homem, 
&;fe.por impoflivel Auguftjnhoftire D eos,&■  Deos fof- 
fe Auguftin h o , quem duvida que nefie caio impoílivefl, 
© querer Auguftinho trocar ccm Deos, fe fofle Augufti- 
rthe,a dignidadede Deos no caio, que o fofle, quem du- 
.vidat ue era querer que ficafle Deos fendo homem, 8c o 
Jicnum DcosA/ D ir u  ffitn> & c. O h  rmor admiravel­
mente divino; Oh amor verdadeiramente femelhante ao 
Efpirito Santo; Mas que muito queaflim foflcfemelhã- 
te aoEfpirito Santo, o amor de Auguftinho, fe pelo in­
cêndio, com que ardia no amor divino, foi Auguftinho 
entre todos os homens o mais vivo 1 etrato da peíloa do 
Efpirito&mto!

O  mais vivo retrato do Efpirito Santo, que ha entre 
todos os Coros Angclicos/aõ os Serafins,porque faõ Ef- 
piritos, faõSantos,&  faõ todos hum puro amor divino* 
ík hum mero incêndio de amor, que iflb quer dizer Se- 
raphini-, mas por iflb mefmo vio lfaias,que quandomaiá 
abrazades no amor divino,fechando os olhos a tudo:J/e- 
labantfacictn: &r como fe naõ tiveraõ olhos para ver,que 
era hum impoflivel voarem mais acima, doqueeftavaó 
diante de Dccs, ainda aílim parece,que com as azas dos 
feus defejos queriaõ voar mais a lto : Duabvs "Velabmtfa« 
cieM>& duabus^olabant. Serafim entre os homens foi 
Auguftinho, que aflim Jhe chamou S. Paulino: Áugufti- 
7iusqua(i Serapbir»:ScTÁÍim todo Efpirito , como fe naõ 
tivera corpo. Serafim todo Santo, &  Serafim todo encé- 
dido no amor divino de tal maneira,que como fe naõ ti­
vera entendimento para conhecer o que cra impoflivel* 
a olhos fechados defejava impofliveis o feu amor: St ef- 

fim  Deus, c r  tu Angiijtitius> &c- que mu ito lo go,que af- 
lim çomo os Serafins entre os Anjos, diga.cu, fo i Auguf- 
. 1T  tinho



linho entre o^om ens ornais vivo retrato doF.fpiritò 
Santo. P oriflodiz também S.Paulino,que fora vifto Au- 
guitinho, como Serafim, todoilnido,& conjunfto à San- 
tifiima Trindade: Angu (imas (jttafi Seraphirn vifus ejlcon- 
jfíntfusTrinitati. U nido,& conjunfrocom aSantiflima 
Trindade pela femelhança, que teve com todas astres 
divinas Pefloas, porque como temos vifto,com a luz dos 
íeusrayos fui o mais claro efpelhcr dapeÍTòa do Padre 
Kterno:com oefplendor de feus luzimentos foi amais 
parecida copia dapeíloado Filho: 6c cõ o calor de fuas 
chammas foi o retrato mais vivo daPeíToa doEfpirito 
San to: Qvaji Setapbim vifus ejl conjmtfus Tnmtati Deita 
iôrte refplandeceo no mudo Auguftinho, 6c aflim he que 

' com a fua luz, com o feu efplcndor,6c com as fuas cham­
mas foi femelhante a toda a Santiftima Trindade,cfte lu- 
minofc,refplandeccnte, &  encendido Sol da Igreja C a- 
tholrca: Voscjiis lux mindi, ideft> Sol Ecckfuc: mus DeuSj 
imus Soi.tn ima i’j[cntia tresperjona, in uno Sole tresforma > 
lux y fplendor3&  calor.

Tenho acabado com o panegyrico deS. Auguftinho, 
&  agora havia eu de começar hum novo Sermaõ das lu­
zes, dos refplandores,6c das chammas do amór divino* 
com que fantamente brilhaõ no mundo todo os Filhos 
dcftc grande Patriarca,&PaydetantasRcligiocS;porém 
já que o tempo, que nem tive de antes,nem agora tenho, 
me naõ dá lugar de tratar matéria taó dilatada,baftc por 
hora para gloria'dos Filhos defte grande Pay, 6r para 
honra das íagradas Religiões, que fundou , bafte dizer, 
que faõ os feus Filhos, como Eftrellas,que participando 
os reflexos do grande Sol Auguftinho, delias faz a Igre­
ja tanta eftimaçaõ, que lhe fervem de húa augufta coroa* 
ôr que he cada húa das fagradas Religiões, que fundou 
efte grande Patriarca,húa fer mofa Lua,quechcacom  o  
efplendor dós rayos de tanto Sol, fér*edethrono,'fobre 
o  qual fe exalta mais,6c mais a Igreja de DeosiAífim pa



icçe que o infinua: aqu ella jVlolher- fígur« da Igreja,qu^
comoddTq no principio defte pançgyrico,vioS.Joaó; 
c-uberta deSoY. Awiãa Sole; enthronizada na Lua: Luntt - 
fubpedtbusejui,!k coroada de Elhcllas: Et m capite ejus- 
coronaJlellarum: aflim digo, que o inlinua eíla luzida fi­
gura da Igreja>porquefe o Sol,de que eftava cuberta,foi 
Auguftinho; Augnjtrnus fml lucidijfímtís Sol m Ecckjiai. 
claro eftá que os Filhos de Aug.uftinho eraÕ as Eftrel- 
las,que lhe fierviaõ de auguíla coroa,6c que cada húa das: 
fuas Religiões cra a Lua,Se lhe fervia de fublime throno«r 
E naõfò, ainda digo mais, naõ fo fervem os Filhos de 
Auguftinho dç coroa ,Sc as fuas Religiões dethrono à 
Igreja de Deos, fenaõ que tanlbem lhe fervem de azas, 
eom que voa,eftendendo-íè,8c dilatando-fe pelo.mundo 
rodo. Bem oprovaõ,além dasm ais, as duasfagradas 
Religiões dos Eremitas defcalços, &  calçados, que te­
mos prefentes,Sc vemos neftes Religiofos Filhos deS.: 
Auguftinho; elles com as fuas miflb.és Apoftolicas, de­
pois de dilatarem a Igreja de Deos pelas mais partes do,. 
mundo, também a tem eftendido,Scvaõ propagando pe­
los barbaros da índia,Sc Mina, como todos fabemosjef- 
tns duas Religiões faõ as duas azas da grande AguiaS.: 
Auguftinho, que fe deraõ àquella M oíher, figura dai 
Igreja, para com ellas voar às mais defertas partes do 
mundo: fiData funt mttheri dua ala aquíla 'magna, ut V<j- 
laretin Jefertum.Oh que azas de tantas pennas;. Saó tan­
tas as pennasdeftas azas,quantos faõ os ínnumeraveis 
Efcrittores delta fagrada Religião. O h que azas de taõ 
altiflimos voos: Mas quem poderá acompanhar, nem íè- 
guirosfublim esvoos, quedaõ eftasazas na Religião,' 
na virtude, na fantidade, no exemplo, no zelo do amor 
de Deos,8c do.proximo,com que dilataõ pelo mundo a< 
F c,extirp aõ o svíclos,8c fomentaó as virtudes; N aõ o> 
pó de .fazer o meu diícurfo ; Sc já queo naõ pôde fazery 
naõ paffemos daqu^mas daqui mefmo, dando por tudo 
- - ■ .i jg» o que



_ #  *  o o .
o que rendes ouvido as devidas graças àquelíe divi­
no Senhor facr^menrado, que he a fonte, donde mana 
tudo, com fervorofoaffe&o lhe peçamos, aflifta a eftes 
Filhos de Auguftinho com elpeciaes auxílios da divina 
graça, para que com os voos das fuasazas fe dilate mais 
a Igreja C atholica, fe propague a Fè do Chriftianifmo, 

&  feaugmente mais no mundo a gloria de Deos: 
Adquamnosperducat Dominus ipfe 

Jefus. Arnen.

/

Finisy laus Ueo, Vívginique Matri.
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